
 

 

Atividade:​ Crianças migrantes 

Modalidade: ​Oficina 

Data: ​ 18/10/2019​ I ​ 8h30 – 12h00 

Responsável(is):​ Débora Castiglione (OIM) Lígia Rocha (DPU) Apoio local: 
Cândice Gabriela Arosio (MPT) 

 
 
Ementa:  

A atividade aborda definições e conceitos introdutórios sobre o tema, incluindo:                     
direitos das crianças migrantes, vulnerabilidades em contexto migratório, e                 
atenção a crianças e adolescentes. Estes são os pontos de partida para o                         
diálogo com os participantes sobre o contexto local. O objetivo é identificar                       
desafios e oportunidades na temática, além de levantar possibilidades de                   
atuação conjunta no enfrentamento às lacunas identificadas. 

 
Materiais de apoio 
 

Apresentações: 
https://escola.mpu.mp.br/h/rede-de-capacitacao-a-refugiados-e-migrant
es/atividade-em-campo-grande/oficina_criancas-migrantes_campo-gran
de.pdf 
 
http://escola.mpu.mp.br/h/rede-de-capacitacao-a-refugiados-e-migrante
s/atividade-em-belo-horizonte/dpu-sabrina-nunes-infancia-migrante-ofi
cina-bh.pdf 
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SISTEMATIZAÇÃO DA PRODUÇÃO COLETIVA DOS PARTICIPANTES  

 
Percepção dos participantes  
Respostas dos participantes às questões feitas por meio do aplicativo 
Mentimeter. 
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Diagnóstico da realidade local  
 
Potencialidades 
 

- Legislação já existente como decretos, normativas e etc. 
- Rede que já existe: Conselho Tutelar, órgãos de defesa e atendimento 
da saúde e educação, CONANDA, CONARE, CNIG, DPU. 
- Articulação DPU, MPF e MPE. 
- Cursos de formação e espaços de discussão sobre o tema. 
- O Brasil é um país acolhedor que possui uma rede de acolhimento que 
se preocupa com os migrantes que chegam no país. 
- Universidades e cursos de idiomas. 
- Existência de uma rede - CERMA 
- Restabelecimento de laços familiares - Cruz Vermelha 
- Rede de Proteção à Infância. 
- Cultura acolhedora. 
- Boa vontade das pessoas que trabalham nos órgãos, que por muitas 
vezes fazem além do ofício. 
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Desafios 
 

- Fortalecimento e integração da rede local. 
- Difusão de conhecimento sobre práticas de atendimento para 
migrante vítima de violência. 
- Definição de fluxos de atendimento ao migrante. 
- Intérpretes. 
- Incluir os migrantes nos registros de atendimento dos serviços públicos, 
como assistência social e saúde. Nos sistemas não tem um espaço 
específico para identificar atendimento à migrante. 
- Não haver no CAD-ÚNICO um campo sobre “estrangeiro”. 
- Idioma. 
- Capacitação da rede e comunicação entre os atores envolvidos. 
- Falta de um protocolo de atendimento e de um mapa de atendimento. 
- Vulnerabilidade das crianças. 
- Identificação da família. 
- Falta de informação e integração entre os órgãos para passarem o 
conhecimento e assim trabalharem de forma unânime na normatização 
e legalização dessas crianças. 

 
 
 
Encaminhamentos possíveis 
 

O que podemos 
fazer juntos? 

  Como?    Quem? 

Fluxo de 
atendimento - 
criação de um 
protocolo de 
atendimento ao 
migrante. 

  Através de reuniões e 
capacitações. 

  - Rede 
intersetorial. 
- Poder público 
- Integração no 
CERMA. 

Elaborar documento 
com as atribuições 
de cada órgão, 
instituição 
governamental ou 
não governamental, 
sistema de justiça e 
toda a rede posta no 
município. 

  Por meio de um comitê, 
elencar os representantes 
e promover reuniões para 
mapear e articular a rede - 
CERMA. 

  - Estado. 
- Município. 
- Sociedade civil. 
Articuladores 
Willian - Cruz 
Vermelha. 
Marta - 
Conselho 
Tutelar de 
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Campo Grande. 

Integralidade dos 
serviços, por meio de 
reunião com toda a 
rede e audiência 
pública para 
pactuação. 

  Fluxo e protocolo.    CERMA inicia as 
reuniões com 
todos os órgãos. 
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